O NAMORO SOB O PONTO DE VISTA DA TORAH

Introdução

Nossa intenção com esse trabalho é mostrar como é o namoro do ponto de vista da Torah, ou seja, mostrar os mandamentos da Torah que dizem respeito a este tema.

        Existem duas palavras em hebraico que significam motivo: Sibah e Taam, a palavra Taam tem também uma segunda tradução, que é gosto. Sibah é o motivo pelo qual D´s nos ordenou o cumprimento das mitsvot, esse motivo está além de nossa compreensão. Quem somos nós para entender a inteligência divina?   Porém um motivo (Taam), ou melhor, um gostinho da Mitzvá que a  aproximará da gente, podemos entender.

        Apesar de tentarmos trazer motivos lógicos, devemos saber que antes de tudo está à vontade de D-s e seus mandamentos que devemos cumprir entendendo-os ou não.

Será que os casamentos estão dando certo hoje em dia?

 As estatísticas são assustadoras, o percentual de divórcios nos Estados Unidos chega a 62%, na Holanda e em outros paises da Europa chega a 70%. No Brasil é de cerca de 50% e os pesquisadores afirmam que está crescendo. Pesquisas publicadas na Revista Veja, mostram que 60% dos maridos confessam frente as suas esposas que as traíram e 47% das esposas confessam frente aos seus maridos suas traições. 

É interessante que nesses paises há uma grande quantidade de cantores e artistas divorciados e casados mais de uma vez, que não param de cantar e falar de amor. Será que eles, que mal conseguem construir seus próprios lares, tem capacidade para falar de amor?

 É verdade que não se separar não quer dizer que está tudo bem. Estudos indicam que em 80% dos casais há um divorcio emocional, que somente por motivos exteriores, como os filhos, amigos, parentes ou dinheiro, não resulta em separação. É verdade também que em algumas cidades, um percentual baixo de divórcios está relacionado ao fato das pessoas já nem se casarem mais. 

Será que o casamento religioso é diferente?

Considerando a importância do casamento, onde a felicidade do casal está em jogo, a Torah se preocupa para que o casamento seja bem sucedido, ou seja, que possamos verificar se realmente encontramos nossas almas gêmeas de modo a sermos felizes com nossas esposas/maridos. Para isso a Torah nos dá algumas orientações que nos conduzirão à felicidade.

Como a mulher é vista pela sociedade?

É interessante notar como a mulher é vista pela sociedade. A mulher é uma peça de destaque em tudo, combina com tudo, em quase toda propaganda ela aparece, outdoors, lojas com vendedoras atraentes, revistas, etc. Será que a mulher é simplesmente um objeto de venda que atrai compradores? Será que é simplesmente um brinquedo masculino como nos mostra o nome da revista “Playboy”? Será que a mulher é somente seu corpo ou tem alguma coisa por trás dele? A verdade é que muitas vezes para o homem a mulher é seu corpo. Será que não há algo mais elevado escondido por trás dele? 

Fora isso, a beleza da mulher cega o homem e influencia diretamente seu raciocínio. Ele acha que realmente ama a mulher porém, na verdade ama o seu corpo, ou melhor o prazer que este lhe fornece, ele ama a si mesmo.

O homem costuma atribuir uma importância enorme a aparência da mulher, assim sendo, esta tentará com freqüência, estabelecer um relacionamento de acordo com a tendência masculina de considerá-la a partir do seu físico. Isso pode significar um desastre para a mulher.

Quando damos ênfase a parte exterior, estamos automaticamente desvalorizando a parte interior. Quando homens ou mulheres se vestem de forma inadequada, querem chamar atenção através de sua beleza ou força física, muitas vezes, isto demonstra um vazio interior.  Ninguém trocaria seu(sua) melhor amigo(a) pelo  fato deste(a) ser feio(a), ninguém escolheria como melhor amigo(a) uma pessoa simplesmente por ela ser bonita. Será que você escolheria seu (sua) companheiro(a) para toda a vida, que lhe dará apoio, ajuda e conforto em tempos difíceis, pela beleza? Por que então existem pessoas que escolhem seus(suas) parceiros(as) para toda a vida por serem bonitas?

Infelizmente, a mídia tem transformado o amor em um jogo de prazeres e desejo. A mulher é vista como um objeto, quanto mais bonito e gostoso é o objeto, maior é o amor, essa é a imagem do amor que nos é passada pelas novelas da TV e pela mídia de um modo geral, ou seja, uma imagem que enfatiza fortemente a parte exterior da pessoa.  

Assim sendo muitas vezes nos deparamos com a expressão “Amor a primeira vista”. Será que esse é um amor verdadeiro?

Não que a beleza não seja importante, e claro que é fundamental a atração física, porém com certeza, a beleza não é um fator crucial para um casamento bem sucedido.

A Torah faz uma troca de valores o principal não é seu corpo e sim o que tem por traz dele, a personalidade, as virtudes, etc, porém como já lembramos antes, o desejo influencia no raciocínio e ao avistarmos uma mulher bonita, já não conseguimos observar bem suas virtudes e defeitos.

Para isso entram as leis do recato previstas na Torah, não como um castigo e sim como uma forma de valorizar a mulher, não permitindo que ela seja vista simplesmente como uma mulher objeto. Às leis da Torah vem para conhecermos de verdade suas virtudes e defeitos e para gostarmos dela como ela é, ou seja como um ser humano e não como um pedaço de carne. 

O que é amor pela Torah?

A palavra que significa amor em hebraico é Ahava que vem de hav que significa dar, ou seja, amar não e quando a pessoa recebe prazer de seu (sua) companheiro(a), pois se fosse assim a pessoa estaria amando a si mesma, é como se perguntássemos a uma pessoa se ela gosta de peixe. Se ela disser que sim estará mentindo, pois se gostasse do peixe o deixaria viver. Amor é quando se gosta muito da pessoa, a admira e se quer dar o melhor de si a ela, quando se está disposta a renunciar algo precioso em beneficio da outra pessoa, da mesma forma que os pais amam seus filhos e dão o melhor de si a eles. 

O homem deve usar o casamento para refrear seu egoísmo e não aumentá-lo. A satisfação da sensualidade nada mais é do que egoísmo, o que minará a base da felicidade conjugal.

  A vida de um casal, não pode depender somente do desejo, do prazer físico. Ela necessita também e principalmente de um amor que esta além disto. Muitas vezes quando estamos tendo o prazer físico, achamos que amamos a pessoa, porém, nem sempre é verdade, as vezes o amor principal não é tão grande, porém o prazer físico o faz parecer grande, e as vezes só percebemos isso depois do casamento, quando de verdade vivemos juntos. 

Na vida a dois, com todos os obstáculos, problemas e pressões que lhe são inerentes, a beleza física não trará a solução. As constantes brigas e discussões entre os casais se devem ao fato de cada um querer que seja como ele bem entende, pensa em si da mesma forma que seu amor é pensando em seu prazer. No amor verdadeiro, cada um quer o melhor para o outro e estará mais disposto a ceder, o que evitará muitas brigas. 

Como fazer para amarmos da forma certa?

O problema de um simples toque

A Torah nos orienta sobre esta questão. Ela nos proíbe o contato físico antes do casamento. Nossas mãos são um instrumento de passar emoções. Um abraço traz um sentimento de amizade, conforto e proximidade entre duas pessoas. Através de um simples  aperto de mão, podemos sentir se uma pessoa está feliz ou triste, se é uma pessoa quente ou fria. Comemoramos quando vencemos um jogo através de um aperto de mão, fazemos acordos com um aperto de mão. 

Um simples abraço ou aperto de mão causa um contato mais forte entre duas pessoas, provoca uma intimidade maior entre duas pessoas que se gostam, porém pode trazer um sentimento imaginário quando na verdade não há essa proximidade. Se sentir próximo e estar próximo são duas coisas diferentes.

Muitas vezes pensamos que é só um toque, porém quando despertamos nossos sentimentos, estes cada vez ficam mais fortes, passamos então para um toque mais significativo e cada vez mais  chegamos a proibições maiores. 

De acordo com a Torah, as pessoas devem sair, se conhecer bem até o ponto de haver um verdadeiro amor que independe do prazer físico, um amor proveniente de admiração, respeito, objetivos em comum etc. Quando a pessoa chega nisso, com certeza é um verdadeiro amor e não simplesmente uma corrida aos prazeres ou um engano causado pelos nossos desejos.

Chegando a esse ponto, onde o amor verdadeiro está criado pode-se aumentá-lo muito mais após o casamento com o prazer físico, um prazer que é especial, pois seu(sua) companheiro(a) é a única pessoa do mundo que lhe dará esse prazer, nunca houve outra pessoa. 

Imagine o prazer que é um simples toque para uma pessoa que nunca tocou, o beijo para quem nunca beijou. Se não for dessa forma perde-se o valor, é simplesmente mais um(a).

As vezes pensamos que ainda somos jovens, que podemos aproveitar a vida agora e depois quando nos casarmos começaremos a nos cuidar. Esse pensamento é errado pelo fato de que a pessoa constrói sua personalidade enquanto é jovem e assim viverá sua vida. Depois de adulto é muito difícil mudar os hábitos já adquiridos.

O problema da comparação

Temos outro problema muito sério que é o da comparação. Uma vez que a pessoa já teve outros(as) companheiros(as) no passado, será que nenhum(a) era melhor, mais bonito(a) ou lhe dera maior prazer? Será que a mulher do vizinho, da rua ou da revista não é mais bonita, mais simpática etc? Uma vez que há comparação, a esposa perde sua importância, é simplesmente mais uma, e provavelmente não a melhor.

Há uma diferença muito grande entre um namoro e o pós-casamento onde há obrigações e responsabilidade. Isso implica que após o casamento a comparação se torna terrível, pois com suas namoradas não havia tantos conflitos e problemas, talvez as outras o entendiam melhor, porém a verdade é que mesmo se tivesse se casado com a outra também teriam conflitos pois isto é normal numa vida a dois.

Há uma proibição da Torah de vermos uma mulher vestida de modo sensual, por isso a mulher deve se vestir com recato. Através das leis de recato a mulher é valorizada, faz com que pare de ser simplesmente um corpo, um objeto de prazer masculino, e a transforma em um ser humano. Com isso a mulher demonstra que ela é muito mais do que nossos olhos vêem, que se quisermos conhecê-la de verdade teremos que olhar mais profundamente, ou seja, olhar para o seu interior. Outra vantagem do recato é, nos salvar do problema da comparação e da cobiça, ficando a pessoa realmente feliz com seu(sua)  companheiro(a).

Fazendo dessa forma, há um amor verdadeiro, onde seu(sua) parceiro(a) é a única pessoa do mundo que se pode encostar, ver, etc, um amor sem comparações, um amor verdadeiro que vem independente da parte física, um amor tão forte que faz com que as pessoas se casem, mesmo que nunca se tocaram. 

Será mesmo que é possível se conhecer bem sem se tocar?

No meio não religioso, onde, em principio o casal se conheceu muito bem antes do casamento, tendo se tocado e beijado, a quantidade de divórcios é assustadora. Muitas vezes vemos pessoas que viviam juntas por muito tempo, namoraram, se casaram e depois se separaram. Vemos também namoros de anos que se desfazem. Será que demora tanto tempo para se conhecer uma pessoa de verdade? Será que depois de tanto tempo as pessoas ainda não se conhecem? Por que? Simplesmente pelo fato de darem ênfase a parte exterior, o que causa uma paixão cega ou também por estarem acostumados a um amor sem obrigações, construído da forma errada.

Por outro lado, no meio religioso, conforme descrito anteriormente, é perfeitamente possível conhecer bem o(a) parceiro(a) sem se tocar.

Conclusão

O prazer físico, como dito anteriormente, influencia diretamente em nosso pensamento lógico. Assim sendo, para não nos enganarmos, quanto a nossa escolha, devemos conhecer, a luz da Torah, quem viverá conosco por toda a vida. Devemos portanto deixar de lado a intimidade antes do casamento e partir para a construção do amor verdadeiro, olhando bem de perto a parte interior da outra pessoa, estaremos assim indo em direção de nossa felicidade.

A IMPORTÂNCIA DO CASAMENTO NO JUDAÍSMO


Diversas vezes na história de nosso povo fomos obrigados a migrar de lugar em lugar, construindo novas comunidades judaicas em várias localidades do mundo. Muitos eram os itens de importância para a nova congregação: escolas, cemitérios, sinagogas. Porém, independente das dificuldades e da falta de recursos, o primeiro fator que se deveria construir era uma Mikve, uma piscina feita especialmente para o banho ritual de purificação das mulheres após seu período de afastamento de seus maridos.

Mas, algo nos parece estranho nesta lei. Como pode ser que a construção da Mikve preceda tantos itens de tamanha importância para o judaísmo? Porque será que tal ênfase apareça logo em algo ligado ao casamento e à manutenção de uma família judaica? Afinal, qual é a grande importância que o judaísmo vê na união entre um homem e uma mulher?

A Toráh nos diz que através do casamento, o homem e a mulher tornam-se uma só carne. Temos talvez amigos íntimos, parentes próximos, filhos que são nossa continuação, mas somente nossos maridos/esposas são na verdade nós mesmos! Não existe outro tipo de relacionamento no qual duas pessoas viram uma só, onde, realmente, um é parte do outro.

Além disso, as almas do homem e da mulher sozinhas são como uma metade, e através do casamento, elas se completam. Daí entende-se toda a alegria presente no momento do casamento. Sabe-se que a Shechiná (presença divina) se encontra nas famílias corretas do povo judeu e, através da formação de mais uma família, a presença divina se aproxima mais do nosso povo. E por isso existe a grande Mitzvá de alegrar o noivo e a noiva, pois a Shechiná somente está onde há alegria, e quanto mais alegria houver no casamento, maior é seu potencial de atrair a presença divina. Ou seja, essa união não é um momento de alegria somente para os noivos e suas famílias, mas sim, também para todo o povo judeu!

Diz o Talmud que quarenta dias antes da concepção da pessoa, é decretado por D´s com quem ela se casará. Isso significa que o fato de encontrarmos nosso parceiro(a) não é fruto do acaso, sorte ou coincidência. Pelo contrário, os casamentos foram muito bem planejados por D´s, que combina os casais pensando exatamente quem é ideal para quem, para que o casamento possa não apenas durar mas também florescer, gerando lindos frutos!

Mas, descendo um pouco para nossa realidade, que diferença que isso faz? Por que é tão importante sabermos que, na verdade, quem planejou nossos casamentos foi D´s, o Próprio Criador de todo o universo? 

Embaixo da Chupá, os noivos recebem sete bênçãos. Uma delas diz: “Concede abundante júbilo a estes amados companheiros, assim como outorgaste júbilo ao Teu ser criado no Jardim do Éden de outrora”. Nesta bênção, pedimos para D´s dar aos noivos a mesma alegria que Ele deu para Adão e Eva no Jardim do Éden. Tal alegria consiste justamente no fato de eles terem absoluta certeza de que D´s fez um para o outro, pois Adão era o único homem da face da Terra e Eva, a única mulher. Simplesmente não havia ninguém mais no mundo que lhes pudesse servir de companheiro.

Se soubermos, como Adão e Eva, que fomos destinados a casar com nosso cônjuge, estaremos sempre conscientes de que D´s está entre nós e que independente da situação, Ele sempre estará conosco. E assim, poderemos atingir a mesma alegria do primeiro casal do mundo, que com a clareza desta realidade diante deles, se dedicavam um ao outro sem hesitação.

Enfim, cada casal que se forma carrega dentro de si as sementes, ou seja, o potencial para crescer da maneira correta. E já com a crença de que D´s se encontra sempre presente em nossas vidas, passa a depender somente de nós construir uma relação de muita santidade. Nesta, as duas metades do casal se aproximam cada vez mais, na medida em que se aproximam de seu elevado objetivo em comum!

A IMPORTÂNCIA DA PUREZA FAMILIAR


Se você está para casar, ou já completou um, dez, vinte, cinqüenta anos de união conjugal, leia com atenção, pois nunca é tarde demais para entender a importância da pureza familiar. 


O Talmud ensina que o relacionamento entre marido e mulher é uma união concebida nos céus, a forma mais elevada de amor interpessoal.


Um casamento judaico é uma instituição sagrada onde o amor entre o marido e mulher é puro e santificado. A santidade do relacionamento matrimonial, os fortalecimentos do lar e da família são regidos pelas leis de pureza familiar (preparativos e normas prescritos pela lei judaica para imersão na Mikve)


O cumprimento desse mandamento bíblico exerce profunda influência sobre todas as gerações, passadas e futuras.


Taharat Hamishpachá (Pureza Familiar) revigora o casamento mensalmente. Pode-se dizer que o marido e a mulher que cumprem esse preceito são os verdadeiros “românticos” em lua-de-mel doze vezes por ano.


Em resumo, Taharat Hamishpachá rege que um casal pode manter relações conjugais até a chegada da menstruação. Depois de sete dias que o fluxo menstrual cessou (e não antes do décimo segundo dia desde o início das regras), a mulher mergulha na Mikve (traduzindo literalmente, Mikve significa um ajuntamento de águas). É geralmente uma pequena piscina que armazena água natural, conservada a uma temperatura morna e prazerosa. A Mikve, construída meticulosamente de acordo com a lei judaica; tem a profundidade de 1m20cm, com acesso por meio de degraus. As Mikvaots são limpas, bonitas e prezam pela intimidade de suas freqüentadoras, com dependências adjacentes contendo todas as facilidades necessárias para a preparação da imersão.

Após cumprir essa Mitzvá, marido e mulher podem voltar a ter relações conjugais. Dessa forma, a intimidade é elevada a uma experiência sublime. Durante o período que o casal abstém-se de contato físico, relaciona-se de maneiras não físicas, aprendendo a dialogar e a compartilhar. O casal desenvolve outras formas significativas de expressar amor, afeição e apreço, transcendendo o físico.


D’s, em sua bendita sabedoria, nos deu esses mandamentos relativos às leis de pureza familiar. Para quem não está acostumada a seguir a tradição judaica, essas leis podem parecer absurdas e até mesmo com muitas restrições, mas certamente, quem começa a conhecê-las e praticá-las, verá que é um manual de como fazer um casamento dar certo e ser feliz.


Ao casar, o marido e a mulher se tornam uma alma só, e durante a vida conjugal, podem manter relações no tempo permitido.

As leis de pureza familiar são a base da santidade do lar judaico. Através do cumprimento desse preceito podemos sentir uma santidade maior em nossas vidas. O motivo mais profundo dessa Mitzva está além de nossa compreensão, porém através de pesquisas e estatísticas podemos entender melhor essa Mitzva.

Pesquisas mostram que o cumprimento dessas leis traz uma felicidade maior para o casal, saúde para o homem e para a mulher, satisfação mútua na vida conjugal, enquanto que as relações sexuais nas horas erradas podem atrapalhar o ciclo menstrual, trazer infecções e até mesmo câncer de útero.

Através das verificações feitas pela mulher em si mesma para saber se está impura, ela pode detectar doenças numa fase inicial, o que facilita a sua cura.

Em mulheres que cumprem as leis de pureza familiar a chance de vir a ter câncer de útero é vinte vezes menor. Pesquisas indicam que onze dias após o começo da menstruação, o útero está como uma ferida aberta e, a partir do décimo segundo dia não há mais risco da doença. 

Médicos e especialistas dizem que não manter relações nesse período pode salvar a mulher de muitas doenças.

O afastamento na época de Nidá (período em que a mulher está impura devido a menstruação) é somente na parte prática. Na parte sentimental é justamente a hora do marido e mulher aumentarem o amor mutuo, conversando, ouvindo, se entendendo e um fortificando o outro com respeito, tudo isto sem fazer amor através do sexo e sim através da palavra.

Cuidar das leis de pureza familiar fortifica ainda mais o relacionamento do casal. Milhares de divórcios todos os anos são causados por uma vida rotineira. Sem as leis de pureza muitas vezes o casal da desculpa um para outro, porém com a vida de pureza familiar sempre há uma renovação do amor e do respeito de um perante o outro.

Cumprindo essas leis as pessoas se salvam de muitas doenças. Além disso, a proibição de ter relações com uma mulher impura, é comparado com comer em yom kipur, ou comer pão em pessach. Por isso numa cidade, a construção da Mikve tem que vir antes da construção de uma sinagoga e até mesmo antes da compra de um Sefer Torah.

Está escrito na Toráh que a maior bondade existente é o fato de lavar ou enterrar uma pessoa morta o que trás impurezas, pois o morto não poderá retribuir por essa Mitzva. Da mesma forma que essa impureza é positiva, a menstruação apesar de ser impura não é algo negativo nem um pecado, e sim algo natural que traz impureza. 

         Está escrito no Zohar (cabalá) que a impureza mais forte existente é a impureza da menstruação. Impureza neste caso, não é um pecado ou algo negativo e nem sujeira física, por isso, mesmo com todos os banhos e sabões do mundo, a mulher continuará impura até que vá ao Micve. É importante saber, que mesmo em Israel, pessoas nada religiosas se esforçam em cumprir essa Mitzva da Toráh dada a sua importância. Assim sendo, mesmo mulheres nâo religiosas, não devem se envergonhar em ir ao Mikve.

         Muitas pessoas perguntam como pode a Mikve purificar as mulheres, a resposta é que qualquer coisa espiritual como, por exemplo, o fogo e o ar, sua natureza é subir. Um fósforo, por exemplo, a chama sobe e vai para cima, assim como um utensílio com ar, ao colocarmos na água, o ar subirá e por isso, a mulher que está impura, ao entrar na água da Mikve, a impureza subirá e sairá dela.

         É bom lembrar, que isso faz muito bem ao casal, pois fará com que nos dias que não podem se tocar e ter relações aumente o diálogo e a amizade do casal, e nos dias que podem se tocar e ter relações mantenham sempre a chama do amor acesa.

SERÁ QUE O JUDAÍSMO É MACHISTA?

O problema

Muitas vezes, quando se analisa o judaísmo de uma forma superficial, as mulheres parecem ser inferiores aos homens.

Na Sinagoga, as mulheres se mantêm em ambientes separados dos homens durante o culto religioso. Elas não contam para o Minian. Não podem rezar na Torah e não colocam Tefilin e Talit.

         Os homens agradecem todos os dias a D´s no ofício matinal por não ter nascido mulher. As mulheres não podem ser testemunhas e não recebem herança na terra de Israel. 

Por causa do entendimento superficial a estas questões, os reformistas tentam igualar a mulher ao homem e as mulheres, reconhecendo sua inferioridade, tentam se igualar ao homem. 

Uma visão mais profunda

         Existem duas características no ser humano: A emoção e a razão. No homem a parte mais forte é a razão já na mulher é a emoção. É muito mais fácil para uma mulher derramar lágrimas, expressar sentimentos de alegria, etc.

         Uma vez que a parte emocional da mulher é mais evidente, é mais fácil para esta fazer as Mitzvot, ajudar aos outros com todo o coração.

         Na sociedade em que vivemos, valorizamos as coisas de acordo com seu preço, etiqueta, status, etc. Assim, o trabalho doméstico e a educação dos filhos são colocados em segundo plano. Cuidar dos filhos que é tido como uma tarefa árdua é visto como um mérito pelo judaísmo. Esta tarefa é dada às mães que ensinarão aos filhos as boas virtudes e as nossas tradições milenares.

         Será que é lógico não deixarmos nosso carro nas mãos de nosso empregado, mas deixarmos com ele nossos filhos? Qual seria o maior dano, um arranhão no carro ou uma educação ou virtudes erradas para nossos filhos? 

         É verdade que uma das funções da mulher é a educação dos filhos, porém não pelo fato dela ser inferior e não conseguir outro trabalho, e sim pela grandeza que a Torah atribui a mulher e a educação de seus filhos. Enquanto pequenos, é a hora de passar o sentimento, o amor e as boas virtudes à criança. Ninguém melhor que a mulher para esse papel. Enquanto isto, o homem batalha pelo sustento da família. 

         Sobre a mulher não recebe herança na terra de Israel, poderíamos pensar que é por sua inferioridade, porém é interessante notar que também a tribo de Levi não recebeu herança. Por que? A resposta é clara, como a tribo de Levi era a responsável pela parte espiritual do povo, ela era dispensada de se preocupar com a parte material. Assim também a mulher, como a sua função é muito importante, D´s colocou o homem para ajudá-la.

         Sendo a parte emocional mais forte nas mulheres, elas estão mais próximas de D´s. Os homens para se aproximarem de D´s necessitam de mais trabalho e mais Mitzvot. Seria como se disséssemos a uma pessoa que para chegar ao objetivo, teria que subir 613 degraus, enquanto que para outra, que já esta no meio, bastaria 450. Ou seja, a mulher já foi criada mais próxima da perfeição, pois uma vez que tem um papel tão importante não poderia ficar presa a tantas Mitzvot. Porém, apesar de menos Mitzvot, está escrito que sua recompensa é superior a dos homens.

         Nas mãos das mulheres está o futuro do povo judeu. Por esse motivo, a Torah isenta as mulheres do comprimento das Mitzvot que dependem de tempo para fazê-las, não que elas não possam cumpri-las e sim por não terem obrigação. Se quiserem cumpri-las, terão também recompensa pelas mesmas. 

         É claro que existem Mitzvot que a mulher não pode cumprir como por exemplo a colocação do Tefilin e do Talit, isso se deve ao fato de que a obrigação está sobre o homem, passando  a ser uma vestimenta masculina. A Torah proíbe a um homem vestir roupas de mulheres e uma mulher vestir roupas de homem. Assim sendo é proibido a uma mulher usar Tefilin e Talit. 

         Já a questão de a mulher não poder testemunhar, não é pelo fato de não confiarmos nela. Vemos claramente que nas leis de pureza familiar, kashrut, etc, confiamos totalmente na mulher. O motivo da mulher não poder testemunhar é que testemunhar não é um mérito e sim uma obrigação na qual devemos ir a qualquer hora que nos for solicitado ao tribunal, onde muitas vezes devemos ficar horas. A investigação, em cima do depoimento das testemunhas e dela própria, é feita de uma forma bem forte pela Torah, o que poderia machucar a mulher dada a sua  sensibilidade. O testemunho mexe com os seus sentimentos pois ela deve testemunhar a verdade, mesmo que doa e que seja severamente castigada a pessoa em julgamento e isto é difícil para uma mulher.

O que nossos sábios falam sobre a mulher

         Veremos nos parágrafos que se seguem, o que nossos sábios dizem sobre as mulheres:

- Nossos sábios nos contam que Sarah tinha uma profecia maior que Avraham seu marido. Rivka e não seu marido Itschak, foi quem percebeu que Yaakov  é que era o filho Tzadik. No Midrash está escrito que no futuro, nossos patriarcas rezarão pelo povo judeu e D´s só aceitará a reza de Rachel.

- Todo o homem que não está casado vive sem alegria, benção, Torah e paz. 

- Pelo mérito das mulheres fomos salvos do Egito, e pelo mérito das mulheres seremos salvos na redenção final. Os milagres de Chanuká e Purim também ocorreram pelo mérito das mulheres.

- As mulheres não participaram do pecado do bezerro de ouro, nem do pecado dos espiões, e com isto tiveram o mérito de entrar na terra de Israel. 

- Da mesma forma que tivemos 600 mil profetas assim também tivemos 600 mil profetizas. Uma sabedoria maior foi dada as mulheres, a mulher é mais ágil no cumprimento das Mitzvot, a mulher faz Bat-Mitzvá com 12 anos, ou seja, sua maturidade vem mais cedo.

- Acima de tudo, a mulher é quem define se o filho é Judeu ou não. Um filho de mãe judia é judeu independente do pai ser judeu ou não.

         É interessante que enquanto no judaísmo a mulher é superior ao homem, no cristianismo no ano 583, os chefes da Igreja se reuniram para decidir se mulher tem ou não alma. A questão foi tão polemica que eles tiveram que se reunir novamente no ano 585 onde decidiram que a mulher tem alma.

Bendito...que não me fez mulher

         Em suas orações matinais, os homens dizem uma benção agradecendo a D´s por não lhes ter feito mulher. Se a mulher é tão elevada como mencionamos anteriormente porque então fazer essa benção?

         Vamos imaginar um Rei que tem um primeiro ministro e um assistente que fica sempre ao seu lado para tudo que precisar, se esse primeiro ministro agradecesse ao rei por não ser o assistente, pode ser interpretado de maneira negativa, como se estivesse dizendo que não gostaria de estar sempre perto do rei, porém se o assistente agradece por não ser primeiro ministro é claro que esta falando isso por poder estar sempre perto do rei. Assim também a mulher, se ela agradecesse a D´s por não ser homem poderia parecer que agradece por não precisar fazer muitas Mitzvot, porém o homem agradecer por não ser mulher só pode significar que agradece por ter mais Mitzvot.

         O sábio Maharal dá uma segunda explicação. Segundo ele a benção, na verdade é pelo fato de D´s não ter feito o homem igual à mulher em relação as Mitzvot,  pois se fosse assim, seria terrível para o homem, uma vês que este  precisa de mais Mitzvot para chegar a sua perfeição.   

Conclusão

         Depois de vermos a grandeza da mulher na Torah, é claro que não devemos tentar igualá-la ao homem. A tentativa de igualá-la ao homem só é feita a partir do momento que a mulher é vista como um ser inferior. Assim sendo restar-nos-ia então perguntar: Por que o judaísmo é feminista?

“As recompensas pela prática das boas ações são proporcionais as dificuldades para o seu cumprimento...”
Existem três regras no jogo de damas e assim também é em relação ao trabalho de D’us. È permitido andar somente para a frente. É preciso avançar casa por casa, paso a passo e se você chegar ao fim, se transformará em rei. (Rebe de Kotzka).
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Esperamos que, por meio deste trabalho, possamos incentivar mais pessoas a cumprirem as mitzvot com entendimento e felicidade.
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